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A redução da diversidade e abundância dos polinizadores
tem recebido maior atenção nos últimos anos devido a sua
relevância em ambientes naturais e cultivados; além disso, o
entendimento da ecologia das interações destes animais com
espécies vegetais é de importância fundamental para programas
de desenvolvimento sustentável (Klein et al. 2003; Chacoff &
Aizen 2006). A informação sobre polinização, inclusive de
espécies cultivadas, ainda é fragmentada e muitas vezes
abrange regiões geográficas limitadas (Roubik 1995; Kevan
1999). Além disso, populações de polinizadores podem estar
sujeitas a diferentes pressões antrópicas e a variáveis efeitos
da fragmentação florestal.

Os efeitos da fragmentação do habitat devido à expansão
da agricultura e pecuária estão entre os principais fatores para
o declínio da biodiversidade, incluindo de polinizadores
(Debinsky & Holt 2000; Cresswell & Osborne 2004). A
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ABSTRACT. Yellow passion fruit (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. Passifloraceae) floral visitors in cultivated areas
within different distances from forest remnants in north Rio de Janeiro state. This work aimed to identify the main
pollinators and study the floral biology of the yellow passion fruit cultivated in areas within different distances from
forest remnants in north Rio de Janeiro state. The yellow passion fruit flowering lasted nine months, from September to
March. Anthesis started at 12:00 h and the opening process lasted until 16:30 h. The styles bent down during the anthesis
and 72.4% of the flowers had its styles curved. Nectar was produced continuously, reaching 18µl/flower/hour, and the
total solute concentration varied between 38 and 42%. Xylocopa frontalis and Xylocopa ordinaria were the most
effective yellow passion fruit pollinators because of their visit frequency, intrafloral behavior and body size. These bee
species, besides Apis mellifera, were found in all the cultivated areas studied. The highest richness of pollinators was
observed in cultivated areas closest to forest remnants. This fact is related to the presence of native bee groups, like
Centridini and Euglossina bees (Apidae), which depend on forest areas for nesting and foraging. The forest remnant
proximity is also important to provide the nesting and food resources needed by the Xylocopa population during the year.

KEYWORDS. Apidae; carpenter bees; forest fragments; Passifloraceae.

RESUMO. Visitantes florais do maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. Passifloraceae) em áreas de cultivo
com diferentes proximidades a fragmentos florestais na região Norte Fluminense, RJ. Este trabalho teve como objetivos
estudar a biologia floral e identificar os principais polinizadores do maracujá-amarelo em áreas de cultivo com diferentes
proximidades a fragmentos florestais no norte do estado do Rio de Janeiro. A floração do maracujá-amarelo teve duração
de nove meses, no período de setembro a maio. As flores iniciavam a antese às 12:00 h e abriam-se ao longo do dia até
às 16:30 h. O processo de curvatura dos estiletes ocorreu ao longo da antese e 72,4% das flores curvaram seus estiletes.
A produção de néctar deu-se continuamente, atingindo 18µl/flor/hora e a concentração de solutos totais variou entre 38
e 42%. Xylocopa frontalis e Xylocopa ordinaria foram os principais polinizadores do maracujá-amarelo pela freqüência
de visitas, comportamento intrafloral e porte corporal. Estas espécies de abelhas, além de Apis mellifera, estiveram
presentes em todas as áreas de cultivo. A maior riqueza de visitantes polinizadores do maracujá-amarelo foi observada em
áreas de cultivo próximas a fragmentos florestais, fato relacionado à presença de certos grupos de abelhas nativas, como
Centridini e Euglossina (Apidae) que dependem de áreas florestais para nidificação e alimentação. A proximidade a
fragmentos florestais também é importante para o fornecimento de recursos alimentares e de nidificação ao longo do ano
para a manutenção de populações de Xylocopa.

PALAVRAS-CHAVE. Apidae; fragmentos florestais; mamangavas; Passifloraceae.

fragmentação florestal pode isolar populações de polinizadores
em áreas florestadas, impedindo o fluxo entre fragmentos e a
conseqüente ausência destas espécies nas matrizes no
entorno. Além disso, a dependência a recursos das florestas,
muitas vezes ausentes em áreas de cultivo, pode resultar no
déficit de polinizadores nestas áreas, comprometendo a
produção agrícola (Chacoff & Aizen 2006). Mesmo para
polinizadores mais generalistas em relação aos recursos
alimentares, a proximidade a fragmentos florestais pode ser
necessária para obter recursos como locais específicos de
nidificação ou recursos não alimentares (Chacoff & Aizen
2006).

O maracujá-amarelo, Passiflora edulis f. flavicarpa Deg., é
uma espécie cultivada, auto-incompatível, e depende de
polinizadores (Teixeira 1994). Estes são abelhas de grande porte
do gênero Xylocopa (Apidae) conhecidas popularmente como
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mamangavas-de-toco (Ruggiero 1973; Corbet & Willmer 1980;
Hoffmann et al. 2000). A carência destes polinizadores nativos
foi apontada como um dos fatores responsáveis pela baixa
produtividade de frutos em diversas regiões (Teixeira 1994;
Camillo 2003), obrigando à prática de polinização manual,
inclusive na região norte fluminense, RJ. Esta região possui
economia essencialmente pecuarista e agrícola e teve a maior
parte da cobertura vegetal retirada resultando em áreas de
cultivo e pastagem, formando assim, um mosaico de matrizes
que cercam pequenos fragmentos florestais (Ferreira et al.
2003). A vegetação original era constituída de florestas semi-
decíduas, de baixada e de tabuleiro, além de restingas (Rizzini
1979), e atualmente estas áreas estão dispersas em pequenos
fragmentos florestais, a maioria com menos de 10 ha.

Este estudo foi desenvolvido com o intuito de identificar
as espécies de polinizadores do maracujá-amarelo na região
norte fluminense, verificar se a freqüência de polinizadores
está relacionada à frutificação natural e avaliar a relação da
distância entre as áreas de cultivo e os fragmentos florestais
com a riqueza dos polinizadores.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em áreas de cultivo comercial de
maracujá-amarelo no período de outubro de 2004 a setembro
de 2005. Foram selecionadas seis áreas de cultivo de Passiflora
edulis f. flavicarpa localizadas a diferentes proximidades de
fragmentos florestais nos municípios de São Francisco do
Itabapoana e Campos dos Goytacazes (RJ) (Fig. 1). As áreas
estudadas fazem parte de projetos de incentivo à fruticultura,
apresentando padrões semelhantes relativos ao preparo da
terra, seleção das sementes, adubação, utilização de inseticidas
e plantios em espaldeiras verticais.

As áreas de cultivo selecionadas variaram de 0,4 a 5 ha,
sendo que a área delimitada para o estudo variou de 910 m² a
14430 m². A distância das áreas de cultivo aos fragmentos
florestais mais próximos variou de 10 m a 3,6 Km. Os fragmentos
florestais são remanescentes de mata de tabuleiro, com área
variando de 2 a 1053 ha (Tabela II). A composição florística e
fitossociológica destas florestas foi descrita em Silva &
Nascimento (2001).

Para verificar o período de abertura floral, deflexão dos
estiletes e a disponibilidade de recursos, botões em pré-antese
(n = 210) foram marcados e acompanhados a cada hora, das
11:30 as 16:30 h por quatro dias. As flores foram classificadas
como fechada ou aberta, as anteras com ou sem pólen e os
estiletes como sem curvatura (SC), parcialmente curvos (PC)
ou totalmente curvos (TC), conforme denominação proposta
por Ruggiero (1973).

Para a verificação do volume de néctar produzido ao longo
do dia, cinco flores previamente ensacadas tiveram o conteúdo
total de néctar retirado a cada hora, das 11:30 as 17:30 h, com
seringas de 0,3 ml graduadas e microcapilares de 5µl graduados.
A concentração de solutos totais no néctar foi medida com o
auxílio de um refratômetro manual em intervalos de uma hora.
Para verificar o volume total do néctar ao fim do dia, outras
cinco flores previamente ensacadas foram aferidas no final da
tarde.

Visando avaliar a freqüência dos visitantes florais em cada
área de estudo, as flores foram inspecionadas por dois
observadores caminhando entre as fileiras de cultivo, em
velocidade constante, iniciando em pontos distintos na borda
e interior da área no período de maior atividade de forrageio
dos visitantes, das 12:00 as 14:00 h por 12 dias (24 horas de
observação) e das 12:00 as 16:30 h por 7 dias (28 horas de
observação) totalizando 52 horas. Os visitantes observados e
o recurso coletado foram anotados, além do número de flores
presentes na área percorrida. Para comparar a freqüência de
visitas nas diferentes áreas de estudo, foi calculado o número
de visitas por flor realizadas por cada espécie, tomando-se a
freqüência absoluta em intervalos de 30 minutos e dividindo-
a pelo número de flores observado no mesmo período.

O comportamento dos visitantes foi estudado por
observações diretas e através de registros por fotografias e
filmagens durante as visitas às flores. Para cada espécie de
visitante foram registrados o local de pouso na flor, recurso
coletado e comportamento intrafloral. Durante este período
alguns visitantes foram coletados para identificação
taxonômica, medidas de comprimento do corpo e altura do
tórax com auxilio de um paquímetro de aço. Para medida do
comprimento do corpo, considerou-se a distância entre a
extremidade anterior da cabeça e a posterior do abdômen e
para a altura do tórax, a maior distância entre suas extremidades.
Visitantes florais foram classificados como potenciais
polinizadores, quando apresentavam comportamento e
tamanho do corpo compatíveis com a morfologia e a biologia
floral.

O material testemunho dos visitantes florais foi depositado
na Coleção de Zoologia do Laboratório de Ciências Ambientais
da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro
(UENF).

A diversidade de espécies foi analisada pelo cálculo do
índice de diversidade de Shannon-Wiener (Magurran 1988)
comparado entre as áreas de cultivo. As relações entre estes
índices e a distância entre os cultivos e os fragmentos florestais,
com a riqueza de polinizadores e com a riqueza de visitantes
florais foram analisadas através de análise de correlação de
Pearson (Zar 1999).

Para verificar a polinização natural, em cada dia de
observação após a tomada de dados de freqüência de visitas,
100 flores foram marcadas casualmente e observadas quanto
à formação de frutos. Foram realizadas análises de correlação
de Pearson (Zar 1999), para verificar a relação entre a
porcentagem de polinização natural e a freqüência dos
polinizadores e pilhadores mais freqüentes, Xylocopa spp. e
Apis mellifera respectivamente.

RESULTADOS

A floração do maracujá-amarelo na região norte fluminense
ocorreu de setembro a junho abrangendo o período anual de
maior temperatura média (Fig. 2), entretanto, existiram variações
no período de florescimento nas seis áreas amostradas.

As flores não apresentaram sincronia em relação à abertura
floral, iniciando o período de antese em torno das 12 h até as
16:30 h, quando todas as flores estavam abertas. A maior
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freqüência de abertura ocorreu entre 12:00 e 14:00 h, quando
77% das flores já estavam abertas. Ao longo da antese, a maior
parte das flores observadas curvou seus estiletes, sendo que
por volta de 16:30 h, 72,4% das flores apresentaram-se com os
estiletes totalmente curvos, 19% com os estiletes parcialmente
curvos e 8,6% de estiletes sem curvatura (Fig. 3).

O volume e concentração de solutos do néctar acumulado
durante toda a antese chegaram a 75µl e 42%, respectivamente
(Fig. 4). A produção de néctar ocorreu continuamente e o maior
volume médio foi registrado entre 12:30 e 14:30 h, com pico de
produção neste horário (média de 18µl por flor por hora), e
declínio posterior, chegando a menos de 5µl por flor por hora,
depois de 15:30 h. A concentração média de solutos totais
variou ao longo do dia entre 38 e 42%, diminuindo após as
14:30 h simultaneamente com o volume de néctar. A freqüência
de visitas dos polinizadores e pilhadores foi maior das 11:30
as 14:30 h, após este período a atividade dos visitantes florais
foi muito baixa (Fig. 5).

Xylocopa frontalis (Olivier, 1789), Xylocopa ordinaria

Smith, 1874 e Apis mellifera Linnaeus, 1758 foram encontradas
em todas as áreas de cultivo estudadas, sendo os visitantes
florais mais freqüentes e registrados ao longo de todo período
de observação (Tabela I) (Fig. 5). Outras espécies de abelhas
de grande porte como Epicharis flava (Friese, 1900), Centris
longimana Fabricius, 1804, Centris flavifrons (Fabricius, 1775),
Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 e Eulaema cingulata
(Fabricius, 1804) também visitaram as flores do maracujá-
amarelo, porém em menor freqüência (Tabela I). Além de
abelhas, ocorreram ocasionalmente outros visitantes florais
como lepidópteros, dípteros e beija-flores (Tabela I).

No período de outubro a janeiro, a freqüência de visitas de
A. mellifera foi superior à freqüência de Xylocopa spp. em
todas as áreas estudadas (Fig. 6 A). Além disso, foi observado
que as anteras rapidamente após a antese ficavam sem pólen.
Diferentemente, no período de fevereiro a maio, a atividade de
A. mellifera foi inferior a de Xylocopa spp., apresentando
padrão contrário ao observado no período anterior (Fig. 6 B),
e foi constatada a permanência de pólen nas anteras durante
todo dia de observação.

A porcentagem de polinização natural foi positivamente
correlacionada com a freqüência de Xylocopa spp. (r = 0,68; n
= 12; p = 0,03), mas não com a de A. mellifera (r = -0,26; n = 12;
p = 0,1) (Fig. 6).

Abelhas de grande porte (tamanho do corpo superior a 1,8
cm e altura superior a 0,7 cm) pertencentes aos gêneros
Xylocopa, Eulaema, Centris e Epicharis apresentaram
comportamento semelhante nas flores do maracujá-amarelo.
Pousavam diretamente sobre as pétalas ou sobre a corona,
caminhavam em direção ao centro da flor e introduziam as
peças bucais na câmara nectarífera em busca do néctar (Fig.
7A). Podiam repetir este comportamento em outros pontos na
câmara nectarífera da mesma flor, rodeando a base do
androginóforo, ou levantavam vôo dirigindo-se a outra flor. O
contato com anteras e estigmas ocorria sempre na região dorsal
do corpo do visitante, no mesoscuto e escutelo. Estas abelhas
foram consideradas polinizadores eficientes nas áreas
estudadas.

A. mellifera não apresenta tamanho corporal adequado à
polinização e buscavam preferencialmente o pólen durante

Fig. 2. Dados Climatológicos obtidos na Estação Meteorológica da
Prefeitura de Campos dos Goytacazes, RJ, no período de novembro/
2004 a outubro/2005.

Fig. 1. Localização das áreas de fragmentos nativos de mata de tabuleiro
e áreas de cultivo comercial de maracujá-amarelo estudadas nos
municípios de São Francisco do Itabapoana e Campos dos Goytacazes,
RJ. (1. Mata do Carvão; 2. área do Sr. Raul em São Francisco do
Itabapoana; 3. área de cultivo do Sítio Boa Sorte; 4. área de cultivo do
Sr. Manoel; 5. área de cultivo da Fazenda São Pedro; 7. Mata do Funil;
8. área de cultivo do Sr. Eli; 9. área de cultivo Sr. Claudiomar; 12 e 13.
áreas de cultivo do assentamento Zumbi. Áreas 6, 10 e 11 não foram
utilizadas neste estudo.
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suas visitas às flores, atuando como pilhadores (Fig. 7B). Neste
caso, pousavam diretamente sobre as anteras abertas e com
as pernas anteriores e médias retiravam o pólen, acumulando-
o nas corbículas. O contato com anteras e estigmas era raro,
pois as visitas muitas vezes se restringiam à coleta em uma
única antera na mesma flor e geralmente forrageavam em grupo.
Estas abelhas também visitavam as flores ainda em pré-antese,
quando forçavam a abertura das pétalas e alcançando as
anteras antes da abertura floral.

A maior riqueza de polinizadores ocorreu na área 4, já a
diversidade de polinizadores do maracujá-amarelo foi maior
(H’ = 0,79) nas áreas 4 e 5, a 10m e 1,4 km da Mata do Carvão,
respectivamente. Contudo, quando se correlacionou a
distância entre áreas de cultivo e os fragmentos florestais com
os índices de diversidade de espécies (r = -0,69; n = 4; p =
0,06;), com a riqueza de polinizadores (r = -0,62; n = 4; p = 0,11)
e com a riqueza de visitantes florais (r = -0,64; n = 4; p = 0,08),
não houve diferença significativa.

DISCUSSÃO

O florescimento de Passiflora edulis f. flavicarpa na região
norte fluminense ocorreu durante nove meses ao longo do
ano, semelhante para áreas de cultivo no estado de São Paulo
(Vallini et al. 1976; Camillo 2003). O maracujazeiro é uma planta
exigente quanto à luminosidade, necessitando de cerca de 12
horas diárias de luz para ocorrer o florescimento (Camillo 2003),
justificando sua maior floração nos períodos do ano com maior
comprimento do dia e temperatura média (Sousa 1994; Teixera
1994).

A abertura das flores do maracujá-amarelo não é sincrônica
e a proporção dos três tipos de flores (com estiletes totalmente
ou parcialmente curvos e sem curvatura dos estiletes) varia ao
longo do período de abertura floral, sendo que o número de
flores com estiletes totalmente curvos aumenta gradativamente

Fig. 3. Freqüência acumulada de flores abertas do maracujá-amarelo
Passiflora edulis f. flavicarpa, em períodos de 30 minutos, e porcentagem
de flores nos diferentes estágios de curvatura dos estigmas ao longo do
dia em duas áreas de cultivo (área 9, n=59 e área 4, n=46 flores).

Fig. 4. Volume de néctar e concentração de solutos de Passiflora edulis
f. flavicarpa expressos em valores médios ± desvio padrão tomados em
intervalos de hora para 5 flores ao longo do dia em áreas de cultivo nos
Municípios de São Francisco do Itabapoana e Campos dos Goytacazes,
RJ. Os valores à direita do gráfico representam o total de néctar
produzido no dia e a concentração de solutos totais deste volume.

Fig. 5. Freqüência de visitas/flor de Xylocopa spp. e Apis mellifera em
flores do maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) das 11:30
às 16:30h em seis áreas de cultivo (19 dias de observação, 52 horas).

Fig. 6. Freqüência de visitas/flor de Apis mellifera e Xylocopa spp. em
flores do maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) e taxa de
frutificação em dois períodos diferentes, A: novembro a fevereiro e B:
abril a junho, em áreas de cultivo em São Francisco do Itabapoana, RJ.
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e torna-se maioria ao final do dia. Deste modo, inicialmente as
flores podem funcionar como doadoras de pólen e
posteriormente como receptoras. Esse mecanismo parece evitar
a interferência do pólen disperso pelas anteras sobre a
superfície estigmática da mesma flor, no caso de espécies auto-
incompatíveis como o maracujá-amarelo (Webb & Lloyd 1986).
Os tipos florais totalmente ou parcialmente curvos
(denominados TC e PC) são considerados tipos morfológicos
receptivos à polinização, já que frutificam quando polinizadas
por quaisquer dos três tipos de flores; já as flores do tipo sem
curvatura (SC) não formam frutos mesmo quando polinizadas
artificialmente apresentando esterilidade feminina e atuando,
assim, como flores masculinas (Ruggiero 1973). Os valores de
TC, PC e SC encontrados neste estudo foram semelhantes aos
encontrados por Ruggiero (1973) e Hoffmann et al. (2000),
onde flores com estigmas receptivos totalizaram mais de 90%
das amostragens. Este resultado indica que a proporção de
flores sem curvatura não deve ser considerada um fator
importante por eventuais porcentagens baixas de polinização
natural nas populações estudadas.

A alta concentração de solutos totais encontrados nas
flores do maracujá-amarelo pode estar relacionada com as
grandes necessidades energéticas das abelhas grandes, seus
principais polinizadores (Faegri & Pijl 1979). Estes foram
encontrados durante todo período de produção de néctar.

Maiores freqüências de polinizadores foram observadas até
às 14:30 h, quando grande volume de néctar foi produzido.

Os polinizadores mais freqüentes neste estudo foram
espécies do gênero Xylocopa, indicadas também em outros
trabalhos como os principais polinizadores do maracujá-
amarelo em diferentes regiões. As abelhas deste gênero habitam
diferentes sistemas como florestas, ambientes antrópicos e
áreas agrícolas. X. frontalis é amplamente distribuída no Brasil,
enquanto que X. ordinaria está restrita aos domínios da Mata
Atlântica envolvendo os estados do RS, SP, RJ, ES e BA
(Schlindwein et al. 2003).

A nidificação de X. frontalis (Camillo 2003) e de X.
ordinaria (Bernardino & Gaglianone 2008) ocorre durante todo
o ano, sendo a escolha do substrato relacionada a
características favoráveis à nidificação como textura e maciez
da madeira e abundância do substrato adequado. Os mourões
presentes nas áreas de cultivo podem servir como um
importante substrato para a atração de Xylocopa e a sua
permanência na área de cultivo ao longo do período de
produção do maracujá-amarelo.

O horário de maior atividade de Xylocopa spp. registrado
neste estudo foi semelhante ao indicado em outros estudos
realizados com espécies deste gênero (Freitas & Oliveira Filho
2003) embora alguns trabalhos tenham indicado atividade mais
tardia, após as 14:00 h (Camillo 1978).

Tabela I. Freqüência relativa, áreas de ocorrência e medidas corpóreas dos visitantes florais do maracujá-amarelo Passiflora edulis f. flavicarpa
presentes em todas as áreas de estudo nos municípios de São Francisco do Itabapoana e Campos dos Goytacazes, RJ. Localização das áreas na Figura
1 Comp: comprimento do corpo; Alt: altura do tórax.

INSECTA
HYMENOPTERA
APIDAE
Apini-Apina
Apini-Euglossina

Centridini

Xylocopini

HALICTIDAE
Augochlorini
VESPIDAE

DIPTERA
LEPIDOPTERA
NYMPHALIDAE
PIERIDAE
ARCTIIDAE
AVES
TROCHILIDAE

Apis mellifera Linnaeus, 1758

Euglossa cordata (Linnaeus, 1758)
Eulaema nigrita Lepeletier, 1841
Eulaema cingulata (Fabricius, 1804)

Epicharis flava (Friese, 1900)
Centris flavifrons (Fabricius, 1775)
Centris longimana Fabricius, 1804
Xylocopa frontalis (Olivier, 1789)
Xylocopa ordinaria Smith, 1874

Augochloropsis sp. 1

Vespidae sp. 1

Syrphidae sp. 1

Dione juno (Cramer 1779)
Phoebis s. sennae Linnaeus, 1758
Utetheisa ornatrix (Linnaeus, 1758)

Freqüência relativa
média (%)

85
<0,5

0,5

8
5

<0,1

<0,1

0,1
1

0,4

Áreas de
ocorrência

2,4,5,8,9 e 13

4
5
13

4
4,9
4
2,4,5,8,9 e 13
2,4,5,8,9 e 13

5

2,4,5,8,9 e 13

8,9

8,9
8,9
8,0

2,4,5,8,9 e 13

Comp
(cm)

1,3

1,1
1,9
2,1

2,2
2,1
2,0
2,9
2,1

0,8

2,4

0,9

2,4
2,1
1,2

Alt
(cm)

0,32

0,4
0,79
0,76

0,79
0,80
0,79
1,1
0,76

0,26

0,7

0,2

0,4
0,5
0,4

Visitantes florais
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A maior frutificação natural correlacionada ao aumento da
freqüência de X. frontalis e X. ordinaria demonstra o
importante papel destas espécies como polinizadores do
maracujá-amarelo, devido ao porte corporal e comportamento
intra-floral. X. ordinaria apesar de visitar as flores do maracujá-
amarelo em menor freqüência possui morfologia e
comportamento adequados à polinização. Esta espécie
mostrou-se muito freqüente em áreas de restinga na região,
aumentando possivelmente a sua importância relativa em áreas
de cultivo próximas a este ecossistema. Embora estas espécies
de Xylocopa não sejam exigentes quanto às fontes de pólen,
limitações quanto ao substrato disponível para nidificação
podem impor restrições quanto a sua ocorrência e abundância.

A intensa atividade da A. mellifera durante o período de
outubro a fevereiro e a baixa atividade nos meses de abril a
junho podem estar relacionadas à preferência de forrageio a
outras espécies vegetais. A. mellifera possui hábito

generalista, forrageamento em grupo e são oportunistas quanto
às fontes de recursos; embora a densidade de flores tenha
aumentado em abril-junho, a ausência destas abelhas nas
flores do maracujá pode ser explicada pela utilização de outras
espécies vegetais que florescem intensamente no mesmo
período na região, como a aroeira-vermelha (Schinus
terebinthifolius Raddi) que são muito atrativas a A. mellifera
(Cesário & Gaglianone 2008).

A. mellifera parece ser prejudicial para as flores do
maracujá, devido ao seu comportamento de retirada do pólen
das anteras principalmente no início da abertura das flores,
embora os resultados não tenham indicado relação significativa
entre aumento de atividade desta espécie e diminuição da
frutificação. A freqüência destas abelhas durante grande parte
da antese foi muito maior do que a observada para os
polinizadores, fato esperado devido ao seu comportamento
social e recrutamento.

Tabela II. Áreas de cultivo do maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.), distâncias a fragmentos florestais, índices de diversidade de
Shannon para cada área e polinizadores encontrados em cada área nos municípios de São Francisco do Itabapoana e Campos dos Goytacazes, RJ.
PL: Pontos de localização na figura 1; PFF: Proximidade a fragmento florestal.

Município
São Francisco do
Itabapoana

Campos dos
Goytacazes

PL
2

4

5

8

9

13

PFF
3,6 km
(Mata do Carvão)
10 m
(Fragmento florestal)

1,4 km
(Mata do Carvão)

1 km
(Mata do Funil)
600 m
(Mata do Funil)

3,2 km
(Mata do Bom Jesus)

H’
0,45

0,79

0,79

0,65

0,59

0,65

Polinizadores
Xylocopa frontalis
Xylocopa ordinaria
Xylocopa frontalis
Xylocopa ordinaria
Epicharis flava
Centris flavifrons
Centris longimana
Xylocopa frontalis
Xylocopa ordinaria
Eulaema nigrita
Xylocopa frontalis
Xylocopa ordinaria
Xylocopa frontalis
Xylocopa ordinaria
Centris flavifrons
Xylocopa frontalis
Xylocopa ordinaria
Eulaema cingulata

Paisagem ao redor da área
Cana-de-açúcar

Fragmento florestal,
cana-de-açúcar e mandioca

cana-de-açúcar e mandioca

cana-de-açúcar e abacaxi

cana-de-açúcar e abacaxi

cana-de-açúcar, mandioca e pasto

Fig. 7. Visitantes florais de P. edulis f. flavicarpa em áreas de cultivo nos municípios de São Francisco do Itabapoana e Campos dos Goytacazes,
RJ. A: Xylocopa frontalis (macho); B: Xylocopa ordinaria e Apis mellifera.

A                                                                  B1 cm 1 cm
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Além de Xylocopa, foram evidenciadas outras espécies
de grande porte, de Euglossina e Centridini, como potenciais
polinizadores, fato relatado por outros autores para diferentes
regiões do Brasil (Camillo 1978; Hoffmann et al. 2000).

Maior diversidade de polinizadores foi observada em duas
áreas mais próximas de fragmentos florestais em São Francisco
do Itabapoana nas áreas 4 (a 10 m) e 5 (a 1,4 km). Entretanto, as
correlações negativas entre diversidade/riqueza e distância
não foram significativas, resultado provavelmente obtido pelo
baixo número de áreas amostradas. Porém, foi observada a
ausência de alguns grupos, como abelhas Centridini, nas áreas
de cultivo mais distantes dos fragmentos florestais. Embora
de ampla ocorrência, estas espécies necessitam de recursos
florais específicos como óleos (no caso de Centridini), além de
substratos específicos para nidificação como termiteiros
(Centris longimana), ou tipos específicos de solo (Centris
flavifrons, Epicharis nigrita e E. flava) (Camargo et al. 1975;
Coville et al. 1983; Gaglianone 2005). No caso de Xylocopa
spp., estas exigências podem ser menores já que utilizam muitas
fontes de pólen e os substratos de nidificação podem ser
encontrados na área de cultivo, mesmo na madeira das
espaldeiras que sustentam a plantação de maracujá-amarelo.
Entretanto, a proximidade aos fragmentos florestais pode
favorecer a manutenção de grandes populações destas
abelhas, através da oferta de recursos diversificados ao longo
do ano, como observado por Menezes & Gaglianone (com.
pes.), inclusive em períodos de ausência de florescimento do
maracujá-amarelo na região.
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